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    APÊNDICES


    APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO


    Dados de identificação


    Título do Projeto: QUAL O ALUNO MAIOR DE IDADE NA SALA DE AULA? Uma análise do ageísmo na percepção dos alunos da Educação de Jovens e Adultos – EJA em uma escola estadual de Minas Gerais


    Pesquisador Responsável: José Ferreira Neto


    Nome do participante:


    Data de nascimento: R.G.:


    Você está sendo convidado (a) para participar, como voluntário, do projeto de pesquisa QUAL O ALUNO MAIOR DE IDADE NA SALA DE AULA? Uma análise do ageísmo na percepção dos alunos da Educação de Jovens e Adultos – EJA em uma escola estadual de Minas Gerais de responsabilidade do pesquisador José Ferreira Neto.


    Leia cuidadosamente o que segue e me pergunte sobre qualquer dúvida que você tiver. Após ser esclarecido(a) sobre as informações a seguir, caso aceite fazer parte do estudo, assine ao final deste documento, que consta em duas vias. Uma via pertence a você e a outra ao pesquisador responsável. Em caso de recusa você não sofrerá nenhuma penalidade.


    Declaro ter sido esclarecido sobre os seguintes pontos:


    1. O trabalho tem por objetivo analisar como se manifesta o ageísmo na perspectiva dos alunos da Educação de Jovens e Adultos – EJA de uma escola pública estadual de Minas Gerais. Para tanto, a pesquisa será realizada com 20 alunos da Educação de Jovens e Adultos-EJA.


    2. A minha participação nesta pesquisa consistirá em responder a algumas questões sobre o ageísmo na Educação de Jovens e Adultos-EJA. Poderão ser utilizadas imagens, trazidas pelos entrevistados, desde que sejam de domínio público (revistas, livro, internet, entre outros) durante a condução das entrevistas. Haverá o registro de áudio das entrevistas. Os áudios serão utilizados exclusivamente para fins da pesquisa e ficarão em posse do(a) pesquisador(a). Na apresentação dos resultados da pesquisa os entrevistados não serão identificados. Não haverá qualquer mecanismo de registro de imagem dos entrevistados, como câmeras ou o uso do celular.


    3. A coleta de dados será realizada na escola Estadual “Sonho de aprender” (nome fictício).


    4. O(a) pesquisador(a) poderá utilizar um roteiro, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Unihorizontes, para a condução da entrevista.


    5. A pesquisa não apresenta riscos inerentes a saúde, física ou mental, bem como a integridade dos participantes. Contudo, fui informado que se desejar posso retirar, a qualquer momento, minha participação.


    6. Ao participar desse trabalho contribuirei para o levantamento de discussões que poderão ajudar a favorecer o desenvolvimento de possíveis estratégias para mudanças sociais, colaborando para a ampliação do reconhecimento de estudantes da EJA no contexto educacional.


    7. A minha participação neste projeto deverá ter a duração da entrevista, que poderá variar entre 30 a 60 minutos.


    8. Não terei nenhuma despesa ao participar da pesquisa e poderei deixar de participar ou retirar meu consentimento a qualquer momento, sem precisar justificar, e não sofrerei qualquer prejuízo.


    9. Fui informado e estou ciente de que não há nenhum valor econômico, a receber ou a pagar, por minha participação.


    10. Meu nome será mantido em sigilo, assegurando assim a minha privacidade, e se eu desejar terei livre acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas consequências, enfim, tudo o que eu queira saber antes, durante e depois da minha participação.


    11. Fui informado que os dados coletados serão utilizados, única e exclusivamente, para fins desta pesquisa, e que os resultados poderão ser publicados com fins acadêmicos.


    12. Qualquer dúvida, pedimos a gentileza de entrar em contato com José Ferreira Neto, pesquisador responsável pela pesquisa, telefone: (31) 98425-1355, e-mail: jose.ferreira.neto@educacao.mg.gov.br.


    Eu, _____________________________, RG nº __________________ declaro ter sido informado e concordo em participar, como voluntário, do projeto de pesquisa acima descrito.


    Belo Horizonte, ______de _____________de 20________.


    Assinatura do(a) participante


    Assinatura do responsável por obter o consentimento


    APÊNDICE B – Roteiro de entrevistas


    Prezado(a) Aluno(a),


    Esta entrevista visa subsidiar pesquisa de mestrado intitulada “QUAL O ALUNO MAIOR DE IDADE NA SALA DE AULA? Uma análise do ageísmo na percepção dos alunos da Educação de Jovens e Adultos – EJA em uma escola estadual de Minas Gerais” do Centro Universitário Unihorizontes.


    Informamos que sua participação é de extrema importância e relevância. Suas respostas individuais serão mantidas em sigilo absoluto e seus fins são estritamente acadêmicos.


    Após ler e assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, serão feitas perguntas sobre você, seu trabalho e sua escola.


    Muito obrigado pela sua participação e colaboração.


    José Ferreira Neto


    Mestrando em Gestão Pública e Sociedade


    Centro Universitário Unihorizontes


    Thaís Pinto da Rocha Torres


    Professora Dra. Orientadora


    Centro Universitário Unihorizontes


    Parte I


    A- Dados dos respondentes


    1- Gênero:


    2- Idade:


    3- Estado civil:


    
      
        

        
      

      
        
          	

          	
            a. Solteiro

          
        


        
          	

          	
            b. Casado

          
        


        
          	

          	
            c. Desquitado / divorciado / separado

          
        


        
          	

          	
            d. Viúvo

          
        


        
          	

          	
            e. União estável

          
        


        
          	

          	
            f. Outro

          
        

      
    


    4- Série escolar:


    
      
        

        
      

      
        
          	

          	
            1. Primeiro ano do ensino médio

          
        


        
          	

          	
            2. Segundo ano do ensino médio

          
        


        
          	

          	
            3. Terceiro ano do ensino médio

          
        

      
    


    5- Profissão:


    Parte II


    B- Roteiro de perguntas


    1. Conte-me sobre a sua decisão de retomar os estudos. O que te motivou?


    2. Como você se sente em relação à escola? Exemplifique citando como é a rotina na escola.


    3. Como é a relação com os professores? E com os colegas?


    4. Quais dificuldades você enfrenta para estudar?


    5. Quais são os aspectos presentes no local em que você estuda que interferem, de forma favorável, no dia a dia dos alunos? E de forma desfavorável?


    6. O que te traz mais satisfação ou insatisfação no seu dia a dia na escola?


    7. Para você, qual o significado de discriminação por idade?


    8. Você já observou algum tipo de preconceito/discriminação na escola por questão de idade?


    9. Qual relação você observa entre idade e aprendizado?


    10. Para você, o preconceito em relação à idade pode ser um fator determinante para os alunos da EJA abandonarem os estudos?


    11. Na sua opinião, as pessoas podem ter resistência para regressar aos estudos na modalidade EJA, em razão da idade?


    12. Você já observou ou sofreu discriminação na escola em razão da idade? Cite exemplos.


    13. Como é a comunicação entre gestão escolar e os alunos da EJA?


    14. Você tem alguma sugestão de melhoria para sua escola?


    15. Gostaria de acrescentar algo, deixar uma sugestão, comentário ou tirar dúvidas sobre a pesquisa?
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